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INTRODUÇÃO

A Educação Física é uma Disciplina que trabalha em uma perspectiva inclusiva de conteúdos, que relaciona a prática de um trabalho integrando conhecimentos, informações e culturas associado a outros saberes para chegar assim a uma aprendizagem eficaz. Essa disciplina dispõe de vários conteúdos que vão abordar de forma direta ou indireta a cultura corporal estudada por essa matéria, dentre eles as Lutas que será o tema central do trabalho. 
As Lutas estão presentes na sociedade há muito tempo e de diversas maneiras. A sua importância em relação à formação do sujeito pode ser destacada em aspectos como: o companheirismo, respeito ao próximo, força, agilidade, coordenação, confiança, conhecimento sobre seu corpo, entre outros. Sendo assim, compreende-se que as Lutas devem ter espaço dentro das aulas de Educação Física, por ser um conteúdo extremamente rico e possibilitar a formação do aluno pleno, capaz de interagir com o meio de forma crítica e ativa (LOPES; KERR, 2015). 
Segundo Pinto (2019, p.2), as Lutas são ótimas como instrumentos pedagógico, já que elas têm o “potencial para promover comportamentos morais e ensinar virtudes da honestidade, do trabalho em equipe, da lealdade, do autocontrole” aos indivíduos, se tornando desta forma uma alternativa de conteúdo significativa para as aulas de Educação Física.  
Partindo desse contexto, levantou-se a seguinte questão: Os professores de Educação Física e alunos que integram o Ensino Fundamental II da Cidade de Iguatu- CE conhecem o sentido/significado das Lutas? 
Hipoteticamente acredita-se que boa parte dos professores e alunos investigados desconhecem o real sentido/significado das Lutas e que infelizmente esse conteúdo não está sendo ministrado. E quando isso ocorre, o tema é abordado de forma sucinta sem apresentar de fato os conceitos, benefícios e pontos positivos referente as Lutas. Pensa-se também que os professores quando ministram esse conteúdo utilizam metodologias que não condizem com o trato das Lutas na Educação Física escolar.
Buscou-se então como objetivo geral para a pesquisa investigar o sentido/significado atribuído as Lutas pelos professores de Educação Física e alunos do Ensino Fundamental II da rede pública municipal da cidade de Iguatu- CE. De forma mais específica procurou-se averiguar se o conteúdo luta é ministrado nas aulas de Educação Física, bem como buscou-se conhecer a forma que ele é aplicado nessas aulas.
[bookmark: _Hlk23172344]Justifica-se essa pesquisa primeiramente pelo interesse em debater sobre a temática apresentada, levantando questões relevantes para a melhoria da Educação Física escolar. Com isso, busca-se levar uma reflexão social acerca das Lutas, rompendo assim com um preconceito existente que relacionam essas práticas a atos de violência. Busca-se ainda, ampliar as possibilidades de fundamentação teórica a respeito da temática estudada, bem como levantar debates dentro do contexto acadêmico sobre a importância da aplicação do conteúdo Lutas nas aulas de Educação Física.
Para um embasamento teórico foram realizadas pesquisas em livros, artigos, monografias, dissertação, teses e revistas que trataram da temática no contexto escolar. Essa fundamentação se fez necessária para que se pudessem levantar mais questões a respeito do tema, chegando o mais próximo possível da realidade investigada. 
Diante disto, acredita-se que a partir deste estudo novas indagações poderão surgir enriquecendo ainda mais as discussões relacionadas á Educação física escolar, além de possibilitar e incentivar a reflexão por parte dos professores, quanto à adoção deste conteúdo em suas intervenções pedagógicas, contribuindo assim com uma melhor formação plena para seus alunos.
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METODOLOGIA

Este trabalho é uma pesquisa de campo do tipo qualitativa na qual segundo Fonseca (apud Gerhardt e Silveira, 2009), caracteriza-se pelas investigações em que, além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, realiza-se coleta de dados junto às pessoas, com o recurso de diferentes tipos de instrumentos.
Essa investigação ocorreu em 05 (cinco) Escolas de Ensino Fundamental II da zona urbana do município de Iguatu- CE. As escolas foram Adahil Barreto Cavalcante, Elza Lima Verde, Maria Pacifico Guedes, Nossa Senhora do Perpetuo Socorro e Professora Alba Araújo. As mesmas foram escolhidas por ficarem em pontos distintos da cidade possibilitando-nos atingir com a investigação grupos mais heterogêneos. 
Foram investigados um total de 10 professores de Educação Física que atuam nas escolas citadas e 84 alunos regularmente matriculados nas mesmas. Não houve distinção quanto ao sexo ou idade dos investigados, ou seja, a pesquisa aconteceu de forma aleatória a fim de possibilitar dados os mais próximos do real possível.  
A coleta de dados aconteceu com aplicação de um questionário semiestruturado contendo 05 (cinco) questões para ambos os grupos de investigados. Todas as perguntas buscaram de forma direta atingir aos objetivos propostos na pesquisa. Os investigados receberam junto com o questionário o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) explicando os procedimentos a respeito das intenções e objetivos do estudo, onde foram feitas orientações sobre a pesquisa e destacada a importância de respostas sinceras para a efetivação da investigação.
Pra a analise dos dados foram realizadas comparações entre as respostas dos professores e alunos investigados, no intuito de conhecer a prática vivenciada nas aulas de educação física e, desta forma, fazer uma melhor leitura sobre a realidade pesquisada. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao expor os dados analisados, houve foco maior primeiramente nas respostas dos professores e em seguida na dos alunos, com o intuito de confrontá-las e assim conhecer melhor a realidade vivenciada por ambos. Desta forma, as perguntas serão destacadas de acordo com as realizados no questionário investigativo almejando dar sentido lógico e facilitar a análise de dados. 
Para a primeira indagação buscou-se saber dos investigados o que os mesmos entendem por Lutas. Nas respostas dos professores, observou-se que dos 10 investigados: 4 definiram Lutas como atividades físicas; 3 como sendo conteúdo da Educação Física em forma de combate; 2 definiram como história e 1 como artes marciais. Segundo a Base Nacional Comum Curricular, Lutas são caracterizadas como “disputas corporais, nas quais os participantes empregam técnicas, táticas e estratégias específicas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o oponente de um determinado espaço, combinando ações de ataque e defesa dirigidas ao corpo do adversário” (BNCC, p. 218).
Tendo em vista o conceito exposto anteriormente e as respostas apresentadas pelos os professores o que se percebe é que eles não têm conhecimento sobre o real sentido/significado das Lutas. Ou seja, todos os docentes tem simplesmente uma ideia superficial sobre o que são as práticas corporais de Lutas, pois não apresentaram respostas coesas referindo-se ao questionamento realizado. 
No caso dos alunos as respostas variaram, no entanto, também não se obteve conceitos consideráveis sobre Lutas, o que se leva a pensar que os discentes também possuem uma ideia superficial sobre esse conhecimento. Os dados mostraram que dos 84 entrevistados: 30 definiram Lutas como um estilo antigo de combate; 19 como atividades físicas usando coordenação motora; 12 como artes marciais; 10 não souberam responder; 7 como brigas sem noção e 6 disseram que Lutas são esportes praticados por uma ou mais pessoas em academias ou ar livre. 
Observa-se que os alunos apresentaram uma maior diversidade na descrição do que seriam Lutas, mesmo assim percebe-se que eles não têm um entendimento claro sobre essa prática corporal. O que diante do resultado da análise das respostas dos professores, já era de se esperar, ou seja, pode-se entender que a falta de conhecimento dos alunos acerca do sentido/significado das Lutas é um reflexo do próprio desconhecimento desse conceito por parte dos professores, bem como, a falta de vivência desse conteúdo nas aulas de Educação Física.
Com isso, verifica-se que os alunos, assim como os professores não detém um entendimento fundamentado sobre o que são Lutas, ambos apenas têm uma ideia próxima, ou seja, um entendimento superficial do que seja essa prática corporal.
Na 2ª questão foi perguntado aos investigados se as Lutas fazem parte dos conteúdos que integram a Educação Física escolar. Possibilitamos como alternativas de respostas em SIM e NÂO. Verificou-se que houve unanimidade na resposta e todos os professores questionados disseram que as Lutas fazem parte dos conteúdos integrantes da Educação Física Escolar, ou seja, todos os investigados têm o conhecimento de que as Lutas deveriam ser trabalhadas nas aulas de Educação Física.
O mesmo questionamento foi indagado aos alunos obtendo-se os seguintes resultados: dos 84 entrevistados teve-se que 68 responderam SIM, as Lutas fazem parte dos conteúdos da Educação Física, enquanto 16 responderam que NÃO. Constata-se que a grande maioria dos alunos detém o entendimento de que as Lutas são parte integrante das aulas de Educação Física, porém, mesmo em minoria ainda existem alunos que não entendem que as Lutas sejam parte complementar da cultura corporal do homem, ou seja, não enxergam tal prática como algo relacionado às aulas de Educação Física. 
Essa ausência de conhecimento acerca das Lutas como conteúdo da Educação Física talvez ocorra pela falta de vivência dessa atividade na escola. Segundo Lançanova (apud NASCIMENTO e ALMEIDA, 2007), “a presença das Lutas nas escolas é pequena, e, quando existe, é ministrada por terceiros e desvinculada da disciplina de educação física, em atividades extracurriculares ou por meio de grupos de treinamento”. Ou seja, por mais que os professores saibam que as Lutas são uma parte integrante da Educação Física escolar, eles não ministram esse conhecimento para seus alunos, negando aos mesmos novas vivências e novas informações.
No terceiro ponto foi pedido aos investigados que marcassem, entre as alternativas de respostas propostas no questionário, as que poderiam ser classificadas como Lutas. Ao analisar os dados, verificou-se que, o boxe, o kung fu e o judô foram às atividades que apresentaram maiores percentuais nas respostas. Ambas são Lutas e se destacam no meio social por serem bem divulgadas pela mídia em geral. Em seguida, foram apontadas como prática de Lutas o taekwondo, a esgrima, a capoeira, o kendô e o tai chi chuan. 
Todas as atividades apontadas pelos professores se enquadram na perspectiva de Lutas, no entanto destaca-se a falta de conhecimento aprofundado de alguns docentes que entendem o kung-fu como uma Luta, porém não contemplaram a capoeira e kendô nessa classificação. Essa falta de entendimento pode estar diretamente ligada à falta de fundamentação e de compreensão de que “a Luta aplica-se em qualquer situação onde haja combate” (NETO, 2012, p. 123). 
Continuando a análise, observa-se que apenas 1 dos professores investigados apontou o cabo de guerra e o braço de ferro como uma forma de Luta. Possibilitando verificar que uma pequena quantidade de docente tem de fato o entendimento e reconhecem as atividades que podem ser classificadas como Lutas. 
	Em relação ao questionamento realizado anteriormente aos professores, só que agora com foco nos alunos, obteve-se como respostas: o judô, o boxe e o karatê apresentaram os maiores percentuais de resposta, respectivamente. Seguidos pelo o MMA, a capoeira e o jiu-jitsu. Esse resultado, acrescentado com os das questões anteriores mostra que assim como os professores os alunos também não compreendem de fato o que são Lutas. Já que eles entendem uma prática de combate como Luta e outra similar como não sendo parte dessa prática corporal.
	Neto (2013) enfatiza que o aikidô, boxe, capoeira, esgrima, hapkido, jiu-jitsu, judô, caratê, kendô, kickboxing, wushu, luta olímpica, muay thai, sumô e taekwondo, assim como outras práticas corporais, são consideradas Lutas pois possuem elementos e um conjunto de habilidades comum entre si. Sendo assim, observava-se que a maioria dos professores e alunos reconhece alguma ou outra prática de Luta, no entanto, não conseguem identificar essas práticas tendo em vista o sentido/significado das mesmas. Ou seja, ambos não sabem distinguir as lutas tendo como base o seu próprio conceito. 
Para que a análise tivesse mais veracidade, as duas últimas perguntas do questionário (4ª e 5ª) foram abordadas de formas diferentes para professores e alunos, mas, de maneira que ambas se complementassem. Na penúltima questão, direcionada aos professores, indagou-se se eles já tinham ministrado o conteúdo lutas em suas aulas de Educação Física. Já na última pergunta, buscou-se saber qual metodologia de ensino utilizada por eles em suas aulas de Lutas. 
Dos 10 professores de Educação Física investigados, 4 responderam NÃO, nunca ministraram Lutas em suas aulas e 6 responderam que SIM, já ministraram o conteúdo Lutas. Os professores que deram resposta positiva complementaram sua posição acrescentando a sua forma de abordar esse conteúdo, com isso obtivemos que, 2 dos docentes responderam ministrar Lutas de forma teórica e prática e 4 destacaram que ministram apenas de forma teórica.
Os professores que responderam ministrar aulas de forma teórica e prática descreveram que escolhem uma modalidade de Luta, contextualizam o histórico e suas origens e depois expõem algumas técnicas de movimentos e fazem visitas em alguma academia. Enquanto os docentes que ensinam somente através de teoria disseram que repassam para os alunos a origem da Luta escolhida e buscam filmes para discutirem acerca da mesma.
Os motivos apontados como justificativa para 4 dos investigados que não ministram o conteúdo de Lutas em suas aulas, foi devido primeiramente a sua falta de instrução sobre o tema durante sua formação acadêmica. Outro ponto destacado foi fato de a escola não oferecer um ambiente básico e seguro de aprendizagem para as Lutas, bem como a falta de materiais.
Observa-se que os obstáculos apontados pelos professores, não deveriam ser barreiras intransponíveis, ao ponto dos docentes não ministrarem conteúdo Lutas na Educação Física, já que segundo Ferreira (2006) se o professor não tem instrução para lecionar Lutas, deveria procurar cursos de capacitação, trocar experiências com os colegas ou recorrer a vídeos e à ajuda de especialistas. Se a escola não oferece condições físicas e materiais, o professor deveria utilizar a improvisação, realizando suas atividades na própria sala de aula ou oferecendo aos alunos uma aula de campo.
 Um fator questionável pontuado por um dos docentes que não ministram o conteúdo Lutas em suas aulas, chamou a atenção pois o professor destacou que a prática das Lutas incentiva a agressividade nos alunos refletindo tais ações em casa e no meio social. Com isso, percebe-se que falta conhecimento básico à alguns professores do grupo investigado, pois as Lutas são vítimas de preconceitos relacionados a ela, derivados do censo comum, que fazem uma associação errônea entre Luta e violência. Na verdade, essa prática na liberação da agressividade, além de colaborar com valores éticos e morais (BISPO; CESAR, 2019).
Na penúltima pergunta direcionada aos alunos, buscou-se saber se eles já vivenciaram o conteúdo Lutas nas suas aulas de Educação Física, a mesma foi complementada pelo último questionamento que indagou se eles gostam ou gostariam de vivenciar esse conteúdo. Obteve-se que 38 alunos, responderam SIM, já tiveram aulas de Lutas, enquanto que 46 responderam que NÃO, ou seja, mais da metade dos alunos investigados não tiveram aula do conteúdo Lutas. Um resultado inicialmente não esperado, tento em vista que mais da metade dos professores afirmaram já ter ministrado esse conteúdo em suas aulas.
Dos 46 educandos que afirmaram nunca ter tido aula de Lutas, 34 gostariam de vivenciar esse conteúdo e 12 responderam que não gostariam. Dados interessante, pois percebe-se uma resistência por parte do grupo em não querer vivenciar as Lutas nas aulas de Educação Física. Corroborando com os achados Bispo e Cesar (2019), relatam em seu estudo que o conteúdo Lutas sofre com o preconceito e restrições nas aulas de Educação Física também por parte dos alunos. 
Os resultados observados na análise em geral mostram que há uma carência muito grande por partes dos professores de Educação Física quanto à utilização do conteúdo Lutas em suas aulas, o que priva os alunos de uma nova vivência e de acesso a um novo conhecimento. Aspectos esses que são importantes não só na construção de um aluno pleno, mas também para quebra de preconceitos sociais relacionados a Lutas na escola.
Com isso, destaca-se que é necessário que os profissionais de Educação Física façam sua parte, revendo as possibilidades de aplicar em suas aulas conteúdos que são de suma importância para a construção do sujeito, capaz de criar, recriar e interagir com o meio em que vive de maneira plena.
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Esta pesquisa teve a intencionalidade de investigar o contexto das Lutas nas aulas de Educação Física do ensino fundamental II da rede municipal da cidade de Iguatu – CE. Além de verificar se realmente o componente é compreendido pelos professores, que foi o principal objeto de estudo deste trabalho.
Tendo em vista todo o percurso teórico e análise de dados, pode-se acreditar que os objetivos foram satisfatoriamente alcançados, já que se obteve a resposta do problema e a mesma faz relação com a hipótese apresentada no início do trabalho, na qual acreditava-se que boa parte dos professores e alunos investigados desconhecem o real sentido/significado das lutas e que infelizmente esse conteúdo é pouco ministrado nas aulas de Educação Física.
Como sugestão de melhoria da realidade investigada destaca-se a qualificação e aperfeiçoamento dos professores de Educação Física para com o conteúdo Lutas no âmbito escolar através da realização de estudos e pesquisas feitas por meio de livros, revistas, sites e até mesmo filmes. 
Conclui-se esse trabalho de forma satisfatória pelos pontos discutidos acerca da temática do conteúdo lutas na Educação Física escolar, bem como espera-se que os professores se atentem á grandeza desse conhecimento e utilizem-no mais em suas aulas a fim de contribuir com a formação dos seus alunos e engrandecer o conhecimento sobre as lutas no meio social.
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